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y^CABOU a luta, e ainda bem.
E’ preciso acabar de vez este estado 

de constante inquietação em que vive5 
mos.

A’s revoluções, ás perturbações de 
toda a ordem, devemos o estado de ma
nifesto atrazo em que vivemos.

E' preciso que toda a gente se con
vença que para triunfar, escalando as 
cadeiras do poder, é preciso correcção 
nos processos, inteligência nas acções e 
a confiança publica.

Outra revolução que não seja a da 
alteração pura e simples no sentido de 
alcançar aquele desideratum, faliu.

Trabalhemos pois todos. Vencedores 
na obra de reconstrução nacional e ven
cidos aguardando o seu dia tanto tempo 
quanto o necessário para se depurarem 
dos seus vicios.

Que a era que começa se assinale por 
esta legenda bendita: Ordem e Tra
balho.

□ b □

pASSADA a borrasca, aqueles dias de 
perturbante incerteza, que tudo de

sorientou e desorganisou, até a sahida 
do nosso jornal tão alheio a essas lutas, 
pensemos mais uma vez naquilo que ha 
a fazer, que é muito, é muitíssimo.

Já reparou a Comissão Administrati
va na frontaria d’algumas casas da nossa 
cidade?

Já viu que algumas ha que metem 
nojo aos cães ?

Porque não manda os seus proprie
tários limpa-las, lava-las e caia-las?

□ SB

QHA'- AMOS a atenção de quem su
perintende nos serviços de saúde, 

em especial, e da Comissão Administra
tiva da Camara, em particular, para o 
seguinte facto ocorrido no dia 10, no 
bairro de São Lazaro.

Uma tal jaxinha que negoceia em 
ferros velhos, comprou, em qualquer ce
mitério ou estabelecimento, chumbo já 
servido em caixões de defuntos e que 
exalava, como é facil de calcular, um i 
cheiro pestilento que tanto encomcdou 
—não sabemos se ainda encomodará — i 
os moradores daquele bairip e proximi- I 
dades, excluindo, é claro, a ta! Taxinha | 
que o armazenou na sua própria habi
tação.

Ora, como se sabe, o bairro de São 
Lazaro, como de resto toda a Rua de D. 
João I e proximidades, é, já por si, insa
lubre. Acrescentando-lhe ainda mais o 
foco infeccioso que é a habitação da Ta
xinha, onde se armazena toda a qualida
de de artigos mal cneirosos, como o que 
vimos apontando, ficaremos sujeitos a 
uma grave epidemia que pode causar 
muitas vitimas.

E’ este o motivo porque, em especial, 
chamamos a atenção de quem superin
tende nos serviços de saúde, e, em par
ticular, da Comissão Administrativa da 
Camara, esperando ser atendidos na pe
tição que fazemos.

HOJE, GOMO ONTEM ...
Depois de passada a tormenta, deixando a quem compete 

a sua apreciação e liquidação, conforme melhor convenha aos 
interesses nacionais, não esmoreçamos na cruzada que nos im- 
posemos e nos trouxe para o tablado da imprensa.

No nosso ultimo numero, referindo-nos á visita de Suas 
Ex.48 os Snrs. Ministros do Comercio e da Instrução, promete 
mos tratar as questões essenciais ao progresso e desenvolvimen
to de Guimarães.

Pois bem. Teremos de ir por partes. E o assunto mais pal
pitante de maior oportunidade é, incontestavelmente, a coloca
ção em Guimarães duma unidade militar.

Hoje, como ontem, lutaremos até vencer.
Posto isto raciocinemos.
Parece que em virtude .daquele decreto que manda dissol

ver todas as unidades que total ou parcialmente tomaram parte 
a favor dos revoltosos no ultimo movimento revolucionário, o 
Batalhão de Metralhadoras 2 também será dissolvido.

Parece igualmente que as unidades atingidas serão mais 
tarde reorganisadas, nas mesmas terras onde existiam ou noutra 
qualquer parte.

Se assim é — pedimos licença aos entendidos para racioci
nar assim— porque não aproveitam as nossas entidades mais 
representativas a oportunidade para conseguir que nesta terra— 
que culpa alguma tem nos desmandos cometidos seja reorga- 
nisado um regimento de infantaria —o 20 por exemplo que se 
revoltou e que deve estar abrangido por tal decreto—ou um ba
talhão de caçadores?

Não lhes parece que poderíamos tentar com algumas pro
babilidades de exito?

Se os revoltosos prometiam o 20, porque não fará o gover
no a vontade á gente desta terra, gente de paz, gente de traba
lho que tristemente viu sahir daqui aquela bandeira que nos 
campos de batalha cobriu os seus filhos gloriosos que se bate
ram pelo Direito e pela Justiça?

Pois se o Direito e a Justiça não são palavras vãs, é em 
nome desse Direito e dessa Justiça que o povo desta terra pede 
o seu regimento, insta e incita quem pode fazê-lo a lembrar mais 
uma vez a grande aspiração do povo vimaranense pela qual o 
Pro Vimarane denodadamente se bateu.

Mãos á obra.

AO ARMANDO NEVES PEREIRA
E’ tudo quanto em nós palpita e canta, 
e pensa e compreende e avalia ;
e dá aos olhos luz, voz à garganta, 
e flexões à argila inerte e fria.

E’ o que sonda, perscruta e a levanta 
oceanos de beleza e harmonia 
em tudo, desde o sol à débil planta, 
que tudo o que Deus fez e o que Deus cria.

Ideal, Aspirações, Felicidade,
Amor —Presença ainda e já Saudade — 
Exaltação da Ansia no proscrito.

E tudo o que se agita estranho e forte 
no intimo de nós e vence a Morte 
vivendo a própria vida do Infinito !

ARNALDO BEZERRA.

QARNAVAL?!...
Convencionou esta carnavalesca 

sociedade, escolher trez dias em cada 
ano para se divertir á tripa fôrra, intru
jando-se mutúamente, pregando parti
das aos seus semelhantes, mascarando-se, 
enfim, entregando-se de corpo e alma ao 
pagode.

Mas essa convenção não passa de 
uma tremendissima partida que D. So
ciedade nos pregou, pois quer-nos fazer 
acreditar que a sua vida não é aquele 
permanente carnaval em que vivemos.

Esses trez dias que hoje terminam, 
são a mascara de D. Sociedade. Mascara 
estafada e conhecida, apesar de todas as 
dessimulações.

Por isso achamos bem as medidas 
que as autoridades veem tomando nos 
últimos anos, reprimindo a entrudada 
ignóbil, a mascarada irr sponsavel ins
tigadora de todos os crimes.

Acabou pois o carnaval grutesco, 
acabarafn as mascaras por se reconhecer 
que para mascara basta aquela que anda 
por aí permanentemente afivelada a tan
to rosto.

Ficou o carnaval elefante, o carnaval 
papo-sêco. Os nrinusculos papeisinhos e 
o inofensivo, estonteante e delicado per
fume.

BBS 

reorganização do côrpo de pclíca na 
nossa terra parece não merecer im

portância alguma a quem deveriam im
portar estas coisas.

Continuaremos no entanto sem desa
nimar certos de que a nossa insistência 
terá o mesmo efeito da água mo'e empe
dra dura...

Há dias relatavam os jornais diários 
que Sua Ex.a o sr. Ministro do Interior, 
iria reorganizar as polícias e entre elas, 
é claro, a de segurança, em tôdas as se
des de distrito e em algumas cidades 
mais importantes.

Estamos mesmo a ver a nossa cidade 
excluída do número destas apesar de ser 
a sede dum concelho dos mais impor
tantes do país.

Guimarães, é preciso repeti-lo, que 
paga de contribuições tanto como os res
tantes concelhos do distrito, incluindo 
Braga, vai por certo ser lançada à mar
gem, como, infelizmente, nestes últimos 
tempos tem acontecido.

Guimarães, que preci a de se civili
zar, reprimindo costumes primitivos, 
atitudes indecorosas, não tem agentes 
que façam cumprir os códigos e as leis.

Esta é que é a triste verdade que 
nem todos veem ou querem ver.

E' pois necessário que se represente 
ao sr. Ministro do Interior fazendo-lhe 
lembrar a necessidade urgente que esta 
cidade tem em que lhe restituam a sua 
polícia há muito dissolvida.

Não nos p rece que, quem pode tra
tar êste assunto, tenha melhor oportu
nidade.

B B E

^SSINAR o «Pro Vimarane» é o dever 
de todo o bom e sincero vimara

nense.
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João Franco
Passou há dias o aniversario 

natalício de uni devotado ami
go da nossa Terra, o Senhor 
Conselheiro João Franco.

A S. Ex.a se devem impor
tantes melhoramentos. Ele foi 
sempre um Vimaranense de 
coração. E, assim, não podia- 
mos, nós, que nesta trincheira 
só lutamos pelo engrandeci
mento e prosperidades de Gui
marães, deixar passar o aniver
sario natalício do Senhor Con
selheiro João Franco sem ma
nifestarmos o nosso regosíjo e 
sem prestarmos as nossas ho
menagens.

E’ como vimaranenses que 
o fazemos. E’, ainda, pelos 
serviços relevantes que lhe de
vemos e que jamais esquece
remos que aqui vimos apontar 
o seu exemplo. E esse exem
plo tão admiravel servir-nos 
ha sempre de guia nesta cru
zada santa que empreendemos 
por Guimarães.

Ha muito já que a nossa 
Terra tem sido esquecida dos 
poderes constituidos. Uma vez 
ou outra se levanta uma voz a 
nosso favor. Mas depressa es
sa voz deixa de se ouvir e a 
nossa Terra volta á primeira 
forma. Não existe a persisten 
cia que convence nem a von
tade de bem servir. Daí resul
ta a cristalisação e esterilidade 
de todas as boas vontades e de 
todos os empreendimentos.

João Franco esteve sempre 
ao nosso lado. Ainda ha pou
co, num protesto bem sentido 
e bem vibrante, nós vimos tre
mular a bandeira dos velhos 
entusiastas. A esse grupo de 
antes quebrar que torcer andou 
ligado o nome de João Franco. 
Foi já ha bastantes anos, quan
do Guimarães se levantou in
dignada contra Braga, que a 
acção benefica de João Franco 
tanto se fez sentir a nosso fa 
vor. E é recordando todos es
tes factos que nós, Vimaranen
ses, ao passar mais um aniver
sario de tão dedicado amigo 
de Guimarães, nos vimos asso
ciar de todo o coração ás ho
menagens que lhe foram pres
tadas pela gente da nossaTerra.

Vilaflor.

“Pro Vimarane,,
Por motivos de fôrça maior, 

foi-nos completamente impossível 
publicar o nosso jornal no passa
do dia 16 de Fevereiro, do que 
pedimos desculpa aos*nossos  ami
gos e prezados assinantes.

Carta aberta
A.O

Sr. ministro
Era velho uso e estava es

crito na carta e guia dos se
nhores ministros de antanho, 
que na hora das. suas visitas 
oficiais à província procuras
sem conhecer de perto as ne
cessidades dos povos que no 
seu roteiro percorriam.

Esteve V. Ex.*  em Guima
rães — e na ingénua costumei
ra da terra o anunciaram as 
filarmónicas e os foguetes — 
mas ninguém, nenhum poder 
representativo da minha terra 
teve a elementar lembrança de 
o convidar a ir à Escola Indus
trial e Comercial para ver... 
o que um Ministro do Comer
cio não deve ignorar para pres
tigio e honra da sua pasta.

Não foi culpa de V. Ex.a, 
bem sei, que não fosse visitar 
esse estabelecimento de ensi
no o qual estando dependente 
do seu ministério, dele vem 
reclamando há muitos anos 
uma obra d? misericórdia: 
que é o acabar com o espec- , 
táculo triste e vergonhoso de 
ali manter, vai em 40 anos, 
um material que se destinava 
ao ensino técnico no mais 
completo descalabro e aban
dono !

Para maior cúmulo este ma
terial tem como jazigo um 
edifício de imponente aspecto 
fabril, dividido em onze cor
pos, sem contar uns grandes 
armazéns anexqs, tanques e 
uma alta chaminé—como que 
a anunciar às gentes crédulas 
que ah dentro o ensino é prá- 
co, todo feito em laboratórios 
e oficinas.

Na realidade o ensino in
dustrial, excepção das matérias 
do desenho, não passa ali du
ma ficção; ou, como bem di
ria o publicista autorizado Ben
to Carqueja — não vai além 
dum «conservatório de teo
rias.»

Todavja, sr. Ministro, quan
do em 1885 o circunspecto 
«Diário do Governo» criou a 
nossa Escola Industrial, disse 
no art. l.° do respectivo de
creto : que o ensino seria apro
priado às indústrias predomi
nantes na localidade, “devendo 
êste ensino ser eminentemente

O presente número do "Vi
marane» foi visado pela Comissão 
de Censura.

0o Comércio
prático.u Para que assim fosse 
se deu começo ao grandioso 
edifício em 1887, dando nele 
entrada o primeiro material 
destinado ao ensino técnico e 
profissional d° serralharia, cu
telaria, fiação, tecelagem, cor- 
tumes e labores femininos em 
1891.

Deambolaram os anos; e, a 
Escola Industrial de Guimarães 
entregue aos vai-vens da polí
tica e da fortuna, jamais viu 
realizado o pensamento dos 
seus precursores—os vimara
nenses que com o dr. Alberto 
Sampaio à frente realizaram 
neste burgo, em 1884, uma i 
Exposição Industrial Conce
lhia, a primeira que no género ' 
sé fazia no país, como prova 
de que esta terra é a maior col
meia industrial do Minho.

Eis porque foi pena não te
rem convidado V. Ex.a a ver 
a nossa Escola Industrial,para 
prover ao remédio urgente de 
pôr a funcionar aquela maqui
naria que ainda pode ser apro- 
veitada para o ensino.

E quere V. Ex.« saber quan
to dispende o Estado com êsse 
remédio, pondo a funcionar 
algumas secções de ensino 
prático, tanto mais que para 
elas já há mestres contratados?

Simplesmente 50 contos!
Por tão pequena quantia 

poupa V. Ex.a a Rèpública de 
um desprestigiosó exemplo de 
incúria e de desinterêsse ofe
recido pelos seus servidores 
que veem fazendo «ouvidos 
de mercador» aos que, como 
eu, clamam e gritam contra o 
espectáculo dêsse material 
abandonado há perto de 40 
anos!

Por tão modesta quantia — 
que é uma migalha no sorve
douro dos dinheiros públicos 
—dá V. Ex.a aos operários e 
industriais desta laboriosa ter
ra um elemento mais para o 
desenvolvimento das suas apti
dões técnicas, de passo que se 
torna credor do reconhecimen
to dos vimaranenses.

Digne-se V. Ex.a aceitar os 
respeitos do obscuro cidadão,

A. L. de Carvalho.

Como
se faz a história .. ■

O snr. coronel Amaral, co
mandante militar de Braga e 
presidente da Sociedade Mar
tins Sarmento de Guimarães, 
falou aos jornais. Falou aos 
jornais e deu raia.

Não nos interessa neste mo
mento a historia do movimen
to revolucionário, ela se fará 
um dia e com outros elemen
tos, mais seguros e mais fide
dignos que aqueles com que o 
jornal de Noticias,, quer con
tribuir.

Interessa-nos sim, as decla
rações produzidas por S. Ex.a 
o snr. coronel Duarte do Ama
ral àquele diário.

Dessas declarações, na par
te que se refere á nossa terra, 
conclue-se que Guimarães era 
um perigoso baluarte revolu
cionário.

Ora como isto não está cer
to, e para que a historia não 
comece a ser já falsificada, e 
ainda porque queremos a nos
sa terra olhada corn- mais cari
nho e deferencia, vamos repõr 
as coisas nos seus respectivos 
logares.

Diz S. Ex.a: O snr. capitão 
Torres, de infantaria 8, auxi
liado apenas por 24 praças— 
quasi tudo sargentos! — con
seguia, num "raid„ audacioso, 
(!!!) reocupar Guimarães.

Púnhamos as coisas no seu 
devido pé. A pequena força 
do 8 não fez nem'tinha que 
fazer qualquer “raid„ audacio
so, porque quando saiu de 
Braga sabia perfeitamente que 
em Guimarães não havia revçl- 
tosos. Os poucos que aí fica
ram desapareceram como por 
encanto.

Sabe o ilustre presidente da 
Sociedade Martins Sarmento 
que o povo desta terra é um 
povo de ordem, um povo de 
trabalho, um povo conserva
dor. Sabe o comandante mili
tar de Braga e filho desta ter
ra, que o povo de Guimarães 
não pode ter culpa na atitude 
que tomam os militares que 
para aqui lhe mandam, e por 
isso achamos descabida aque
la quichotesca afirmação: se 
não andamos mais depressa— 
que se agradeça a Guima
rães ...

Quer dizer, se as tropas do 
Porto se não revoltam teria o 
snr. coronel, recebido como 
prémio pelos serviços presta
dos as estrelas de general. E 
não sabemos o que lhe acon
teceria se em todo o paiz não 
houvesse revoltosos para com
bater e posições a conquistar,
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de Portugal 0 Carnaval
Mais uma vez vai ser posto 

à prova o valor, o arrojo e a 
sciência dos nossos navegado
res do ar.

Portugal, apesar dos seus 
parcos recursos, ocupa já um 
lugar proeminente entre os 
grandes progressos aéreos.

Depois das triunfais traves
sias Lisboa-Rio de Janeiro e 
Milfontes-Macau, não descan
saram os nossos aviadores en
quanto não estudaram e pro- 
jectaram esta arriscada emprê- 
sa de circundar o globo em 
aeroplano.

Esta viagem já começada a 
preparar pelo malogrado Saca- 
dura Cabral, vai ser agora le
vada a efeito por quatro portu
gueses, quatro arrojados argo
nautas, alguns dos quais já 
experimentados em duras pro
vas.

Confiamos absolutamente 
no êxito de tão grande come
timento.

A nunca desmentida bravu
ra do povo português não sabe 
recuar, por isso aguardemos 
confiantes e pacientes, olhos 
fitos no Oriente, o momento 
triunfal da chegada do Aro os 
e dos seus quatro destemidos 
tripulantes, legítimos embai
xadores dêste ignorado «jardim 
da Europa à beira mar plan- 
lado».

Y.

FALECIMENTO

Pelo falecimento de sua irmã
D. Maria Luísa Pereira da Cos
ta, ocorido no Pôrto, está de 
luto o nosso amigo sr. João Pe
reira da Costa, director do nos
so colega local «Ecos de Guima
rães»», a quem por tal motivo 
apresentamos o nosso cartão de 
sentidos pezames.’

tornando assim a sua acção 
mais rapida e mais eficaz.

Acabemos com esta subser
viência em que temos vivido 
aparando, sem reagir, toda a 
casta de aleivosias que nos 
teem atirado.

Pesa nos muito termos de 
usar desta violência para crea
turas que, pelo seu passado, 
pelos logares que ocupam, nes
te meio e fora dele nos mere
cem muita consideração, mas, 
ha determinadas atitudes que 
o Pro Vimarane, sem com
prometer os fins para que foi 
criado, não pode deixar de 
condenar e repudiar.

Pretender civilizar o Carnaval 
é matá-lo. O Carnaval, para ser 
Carnaval, há-de ser selvagem, bár
baro, ruidoso, grotesco, canalha. 
Não posso compreender um Car
naval de smoking ou casaca, civi
lizado, aristocrático, dandy.

O Carnaval é como uma reli
gião: é o que é. • •

Pretender fazer um Carnaval a 
nosso gosto, em conformidade às 
nossas ideias, ao sabor dos nossos 
caprichos, é tão impossível como 
pretender conduzir uma Religião 
à mercê das nossas conveniências 
e dos nossos desejos, segundo o 
nosso arbítrio. Fazer isto é adul
terar.

O Carnaval bulhento, desabri
do, truanesco, está na Tradição, 
criou raízes na alma popular. De
mais, é realmente justo, inteira
mente razoável, que uma vez por 
ano ao menos o povo que chora e 
sofre vergado ao peso das dores 
amargas*  e cruéis da vida, tenha 
dois ou três dias de estúrdia e de 

* folga para rir, e sobretudo para 
esquecer. . . Afivela-se a máscara 
da folia, e por umas horas escas
sas,—e tão fugidias, Deus meu ! — 
o Carnaval op»ra êsse milagre de 
amor e de consolação: as tristezas 
fogem, as dores esquecem, a ale
gria volta aos rostos e aos cora
ções. . .

Só por isto, o Carnaval merece 
a nossa simpatia; sò por isto, a in- 
civilização do Carnaval é defensá
vel, é lógica, é necessária. Porque 
não tenhamos ilusões: no dia em 
que fosse possível civilizar o Car
naval, o seu epitáfio estava traça
do. Porque o Carnaval civilizado 
não mais faria rir, agitar em gar
galhadas a alma das multidões. O 
Carnaval civilizado seria o tédio, 
a tristeza, o desalento. Seria uma

eONGRESSO
Segundo nos informam, vão muito 

adiantados os trabalhos para o Congres
so Eucarístico a realizar nesta cidade 
nos dias 8 a 12 de Junho pfoximo.

As festas que terão lugar por ocasião 
dêsse Congresso,*yão  ser imponentes, 
como poucas vezes a nossa terra tem as
sistido, sendo por isso de esperar que 
tôda a gente contribua para a sua reali
zação.

Vamos, sem dúvida, ter entre nós 
algumas dezenas de milhares de foras
teiros que precisamos de bem receber, 
mantendo intacto o atributo que nos 
imposemos de terra hospitaleira.

Preparemo-nos pois para esses dias 
. de festa em que damos recepção, e cada 

um faça aquilo que em suas possibilida-

«O Carnaval é a expressão anedótica da 
Passado. O Carnaval é o cabide onde os sé
culos que passam deixam os farrapos glorio
sos das suas modas, dos seus costumes, do 
seu esplendor.

Podem as épocas, as idades, as civiliza
ções suceder-se: o Carnaval fixará sempre, 
na poeira distante e luminosa do tempo, al
guma coisa da alma dêsse Passado—um tipo, 
uma anedota, um aspecto, uma scintilação.»

Júlio Dantas.

machadada fatal na Tradição, no 
muito pouco que de tradicional 
existe em nossos dias.

Civilizar o Carnaval! Como, de 
que maneira, quando, oh! moralis
tas de borra, se o Carnaval é de 
essência, estruturalmente incivili- 
z ivel, e se é no Carnaval que nós 
nos reconhecemos, que mais fiel
mente achamos a nossa personali
dade, que melhor nos retratamos ?

O Carnaval continuará assim 
porque, sem contestação, os seus 
três dias são verdadeiramente 
aqueles em que com mais rigor, 
com mais flagrante verdade, nós 
represi-itamos a farça da Vida. 
Porque, afinal, nãò será evidente 
que os rest?intes dias do ano cons
tituem um Carnaval triste, falha
do, sem grandeza?

O Carnaval existirá sempre, as
sim qual é, enquanto houver vida 
no globo.

O Carnaval dionisiaco perdura
rá : Colombida e Pierrot, com seus 
trajes setineos, continuarão indefi
nidamente a fazer as suas momi
ces e a divertir-nos com as suas 
facécias : Arlequim será eterno. A 
velha máscara simbólica que a 
Grécia nos legou não deixará de 
encantar as gerações pelos séculos 
em fora.

Nem podia deixar de ser assim.
Porque, na verdade, o que so

mos nós senão míseros comparsas 
duma farça trágica, risiveis mas
carados dum Entrudo pelintra e 
sem graça? O que é o mundo se
não um p d<:o formidável com al
çapão de mágica para iludir bas
baques? O que é a Vida senão 
uma ingente, uma cínica, uma te
merosa Mentira ?

Ruy de Lancastre.

EUeHRÍSTie©
des caiba para lhe dar maior brilhantis
mo e explendor.

Insistimos naquilo que temos defen
dido : a limpeza da cidade..

Por certo a digna Comissão Admi
nistrativa da Câmara vai atender-nos, 
vai ouvir o nosso clamor.

Há, por essa cidade fora, prédios, al
guns situados em pontos bem centrais, 
cujas frontarias é uma vergonha. E' ne
cessário mandá-los reparar, mandá-los 
limpar.

Pegue a Câmara no seu código de 
posturas e obrigue os seus proprietários 
a proceder essa limpeza, dando assim 
um aspecto airoso e fresco à nossa ci
dade.

... E prometemos continuar...

Hotel do Toural
Finalmente! O Hotel do 

Toural vai reabrir. Fica assim 
momentâneamente resolvido o 
problema, mas não o fica defi
nitivamente.

Dizem-nos que o Hotel do 
Toural reabre muito modifica
do, muito melhorado, mas 
quer-nos parecer que por mais 
esforços que se empreguem 
em o melhorar, não ficaremos 
em Guimarães com um Hotel 
de turismo, um Hotel de pri
meira ordem, que esta terra 
bem merece e como os que én 
contramos com freqiiência por 
essa província fora.

E' de lamentar que a ideia , 
há tempos lançada leviana e 
prematuramente a público, não 
não tivesse frutificado, pois 
sabemos que a essa emprêsa 
se ligariam capitais e criaturas 
muito respeitáveis da nossa, 
que, com certeza, seriam ga
rantia segura do êxito de tal 
emprêsa.

Mas fique-nos ao menos a 
consolação de que vamos ter 
o Hotel do Toural, muito me
lhorado, a funcionar breve
mente.

Antiqualhas
Do nosso ilustre conterrâneo 

Sr. Dr. Luís de Pina, da Facul
dade de Medicina do Pôrto, re
cebemos um opúsculo, separata 
da «Revista dç Guimarães», edi
tada pela Sociedade Martins Sar
mento, intitulado «O românico 
no concelho de Guimarães».

E’ um estudo interessante sô
bre «a igreja de S. Salvador de 
Pinheiro» e que todos os que 
se dedicam a estas antiqualhas 
devem ler.

O seu autor ilustrou o seu li
vro com vários desenhos da sua 
autoria.

Agradecemos a oferta.

Marquize
Quanto á marquize, continua aquele 

passo de carangueijo. Não ata nem de
sata. Já ninguém ouve falar dela. Coita
da. Teria recolhido ao já historico Museu 
dos Projectos Abandonados?

O peor é que isto já não era um pro- 
jecto, era mais alguma coisa que nos 
custou os olhos da cara.

Bombeiros
A festa que, para comemorar 

o seu quinquagéssimo aniver
sário, a Corporação dos Bombei
ros Voluntários, desta cidade, 
ia reúizar em 19 do corrente, 
foi adiada para 30 de Junho pró
ximo, dia de S. Marçal, patrono 
dos Bombeiros.
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0 Imperador das poluas
Na minha ultima viagem ao 

paiz de Tio San, quando ali me 
chamavam deveres de jornalista 
detective, fui testemunha de um 
caso que apaixonou todo o Novo 
Mundo e que conservo presen
te no meu espirito, vívido como 
se a ele tivesse assistido ainda 
hoje.

Foi o caso que, viajando eu 
no rápido de Oeste, em carrua
gem patio— na America não ha 
apenas carruagem salon, ha tam
bém carruagens escadas, pátios, 
quartos, corredores, etc, etc,—re
parei a certa altura que na mi
nha frente, sentado num vaso 
de canas da índia, ia um indi
víduo forte, ainda novo, dum 
olhar penetrante e maneiras que 
infundiam respeito.

Apesar da dose de coragem 
que costumo levar sempre nas 
minhas malas, confesso o meu 
receio ante tão estranha visi- 
nhança. E sentindo-me mal, 
contrafeito até á medula, resol
vi mudar de pouso para mais 
tranquilamente catar aquelas 26 
horas que faltavam para chegar 
ao terminus da viagem. Levan 
tei-me e lá fui para uma carrua
gem trapeira, onde, a um canto, 
me conservei mudo e quedo.

Num dado momento, e ante a 
surpresa de todos os passagei
ros, foi decretado o estado de 
sitio dentro do comboio. O edi
tal afixado, dando conta desta 
resolução, era duma severidade 
unica: ninguém se poderia me
xer, só era permitido a cada 
pessoa proferir quatro palavras 
por minuto, etc. Dada a conhe
cer a minha identidade, lá fui 
inquirir do que se passava. A 
resposta andava na boca de toda 
a gente:

- Foi raptada a filha do Rei 
de Tezouras e Navalhas, multi
milionário natural de Ponteve- 
dra, que, desde muito novo, 
vivia no paiz dos airanha ceus.

—E quem foi o criminoso? 
Interroguei.

Una voce os passageiros res
ponderam :

— Foi o Inças, o Imperador 
das Selvas.

Vim pouco depois a saber 
que este popular cavalheiro era 
nem mais nem menos aquele 
que eu tinha surpreendido mo
mentos antes sentado num vaso 
de canas da sua naturalidade, e 
que era também nem mais nem 
menos que o bandido mais te- 
m ido de todo o Oeste americano.

Era preciso pois enfrentar to
dos os perigos para se fazer 
uma reportagem conscenciosa.

Abeirei-me do revisor que 
nessa altura estava a exercer as 
funções do seu cargo, revisando 
bilhetes a tiro de pistola, e per
guntei :

- Sate-me informar que me
didas estão sendo tomadas para 
descobrir o criminoso?

—Nada lhe posso dizer a nao 
ser, que esses serviços estão con-

Uma vez...

Passando um rei do Orien
te por uma serra onde orava 
um derviche penitente, deu 
com êle em oração contem
plando uma caveira.

—Que fazes aí, servo de 
Deus?- preguntou o príncipe.

— Procuro há muitos dias 
—respondeu o penitente—ver 
se posso descobrir se esta ca
veira pertence a um monarca 
ou a um mendigo.

Um indivíduo que se preza
va de ser de raça ilustre, po
rém mal procedido, lançava 
em rosto a Ificatres a vileza de 
ser filho de um sapateiro. O 
general ateniense, sem se esto- 
magar, olhando com desprêzo 
para o devasso nobre, lhe res
pondeu: — «Amigo, a minha 
geração principia em mim, mas 
a tua acaba em ti.

Os que se casam com mu
lheres maiores no ser, no saber 
e no ter estão em grandíssimo 
perigo.

fiados a um colega seu, Mister 
Reynal Ferreid.

Demos um salto mortal de 
alegria e exclamamos :

—Não demorará trinta minu
tos que o Incas conheça a mão 
hercúlea do primeiro policia do 
mundo.

E, confiadamente, lá fui á pro
cura de Mister Reynald que en
contrei absorto, a fazer çontas 
de somar.

Não deu pela minha chegada, 
não respondeu ao meu chama
mento, não se moveu -sequer 
quando lhe deixei cair no om
bro uma forte palmada. Só quan
do chegou á conclusão do seu 
intrincado problema, é que se 
me dirigiu, afavel como sem
pre, a explicar as razões de tão 
grande concentração.

—A matematica, meu amigo, 
ainda é um grande auxiliar nas 
investigações policiais.

—Oh ! Sem duvida, obtempe
rei.

—A’s 5 horas e .5 minutos 
ainda a filha do Rei de Tezou
ras e Navalhas se encontrava 
inraptada. A’s 5 horas 6 minu
tos e 45 segundos já se não po
dia dizer a mesma coisa. Logo, 
como num comboio com o an
damento deste, não se podem 
dar mais que 20 passos por mi
nuto, o bandido não se podia

O palhaço, fazendo-nos rir, 
tem a impressão de que o não 
compreendemos. O palhaço é 
o mais triste de todos os artis
tas, porque atravez da sua más
cara de riso nós vemos a tris
teza da sua alma em dolorosa 
peregrinação de dor. Só sabe 
ser palhaço aquele que mais 
conhece a arte e a vida.

A tintura de iodo aplicada, 
uma vez por semana nos den
tes, com o auxílio dum pouco 
de algodão enrolado num pa
lito, destrói a pedra.

A "coqueluche,, começa por 
uma constipação. E’ preciso 
empregar hóstias de antipirina 
e xarope de amoras; as inala
ções de oxigénio fazem abor
tar a doença.

Um império está próximo 
da sua ruína, se as autoridades 
não obedecem fielmente às leis 
e o povo às autoridades.

ter afastado do local do crime 
mais que 35 passos. E’ pois 
dentro desta area que vou exer
cer a mais pertinaz vigilância.

Não pude conter um entu
siástico bravo, que o pai da vi
tima tradusiriá num tremen
díssimo caramba, ao ver a con
clusão deveras scharlokolmesca 
do meu interlocutor.

Momentos depois vou encon
trar Mister Reynal Ferreid de 
fita métrica em punho, medin
do o tamanho dos passos. Se
tenta centímetros em media, e 
oh 1 sciencía da sciencias, 24 
metros e meio distante do pon
to onde se encontrava a Rapta
da, fomos encontrar esta nos 
braços de seti pai, enquanto a 
um lado o facínora expirava, 
tendo cravada na gorja uma te- 
zoura marca corneta e na pleura 
uma navalha A O T.

Depois de alguns momentos 
de expectativa, o nosso grande 
grande policia,, desorientado, 
pergunta:

—Quem matou o Incas?...

Se houver vagar, no proximo 
numero satisfaremos a natural 
curiosidade do leitor.

Repórter X P T O.

MINIATURAS

Vidas sombrias
O divorcio ? Não, meu caro, o 

divorcio não remedeia nada.
O mal foi teres casado á doi

da, sem teres pensado, sem refle
xão. Tiveste demasiada pressa. 
Não estudaste, não quizeste estu
dar o caracter, o temperamento, 
o genio de tua mulher se o tives
ses feito, terias reconhecido que 
ela uão te convinha, não convinha 
á tua felicidade. Mas a tua pres
sa, a aveia febril de te casares, 
traçaram, irremediavelmente,. o 
teu triste, o teu inglorio destino.

Julgavas, — pobre cego!—que 
não havia mais mulheres no mun
do, julgaste que fugindo te ela, 
outra não encontrarias mais bela, 
mais carinhosa, e sobretudo mais 
digna da paixão que levianamen
te lhe consagravas.

Ha mulheres que, pela sua edu
cação, pela sua moral, pelas suas 
taras ancestrais como pelas ad
quiridas, são a desgraça duma 
existência inteira, que devia ser 
de felicidade.

Tua mulher é, atavicamenie, 
uma tarada. Foi o sempre. E o 
que a ilusão doútrora não con
sentiu. que tu visses cm toda a sua 
extensão, desvenda-to hoje a d s- 
graça do teu viver, ao proclamar- 
-te a verdade integra,complt ta.

Foste um parvo, afinal. Parvo 
como todos aqueles que assim se 
deixam arrastar, presos ao capri
cho versátil duma mulher, subja- 

v gados pel-i sua tirania, domina
dos, vencidos pelas artes magicas 
dos seus encantamentos, das suas 
seduções e dos seus enredos.

Vá que se goste duma mulher ! 
Admito que se tenha por ela uma 
destas dedicações supremas que 
possam e devam ir até ao sacrifí
cio ! Admito. Explica-se. E’ huma
no. Mas por uma mulher que seja 
digna dessa dedicação, mas por 
uma mulher que saiba correspon
der a esse amor, mas por uma 
mulher que pelo seu porte, pela ' 
sua conduta, pela sua seriedade} 
pela gravidade das suas acções, 
pela excelência das suas virtudes, 
seja digna de nós e digna do. 
amor que lhe temos, digna de si 
própria, digna também do amor 
que porventura nos consagre.

Mas ta, desgraçado, tu nunca 
tiveste nada disso. Nunca o tives
te tu, assim como a maior parte 
dos homens.

Porque não haja mulheres? 
Não: po-que ha poucas, muito 
poucas, que dizendo-se mulheres 
e julgando serem mulheres lá pelo 
facto de trazerem saias, sabem 
ser realmente mulheres.

.. E até para que o drama 
pungente do teu amor tenha um 
fim cruel, nem o divorcio falta.

São os pais muitas vezes qae 
fazem a desonra e a miséria dos 
filhos: oxalá que tua filha, ama
nhã, não tenha de lembrar estas 
tristes e descoloridas palavras, 
quando a desgraça do mundo, 
nos seus turbilhões, nos seus de
clives, e nos seus sortilégios, a 
fizer chorar com justiça sobre a 
tragédia do seu lar desfeito.

RUY DE LANCASTRE.


